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Principais projetos executados
XX Vinte Coworking, no Jardim Botânico (RJ); restaurante 

e charutaria Esch Café, no Leblon (RJ); Residência no Leblon 

(RJ); Banana Jack Icaraí, em Niterói (RJ); bar Arena, na Ilha 

do Governador (RJ) – em parceria com as lighting designers 

Janine Richie e Ana Carolina Gayoso;  e residência em Búzios, 

também no Rio de Janeiro.  

Projetos recentes
Apartamento no Jardim Botânico (RJ); casa no Jardim 

Botânico (RJ); escritório do Partido Novo, em Ipanema (RJ); 

e consultório odontológico, em Niterói (RJ).   

Projetos em execução
O escritório está com alguns projetos de iluminação 

residenciais no Rio de Janeiro, onde se destacam casas em 

Teresópolis (RJ); em Itaipava (RJ) e outras na capital carioca. 

Além disso, existe uma clínica de oncologia, em Niterói (RJ).

Titulares: 
Christina Draeger e Débora Bello

Data de início das atividades:
Julho de 2012

Endereço:
Rua Olindina Alves, 313 – Badu – 

Niterói (RJ) - CEP 24320-060
 

Telefones:
(21) 99203-1321/ (21) 98723-5971

Site:
www.estudioambar.com.br

Facebook: 
www.facebook.com/estudioambarluz

Instagram: 
@estudioambar

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Estúdio Âmbar
As arquitetas Christina Draeger e Débora Bello se conheceram no ano de 2005. Tiveram trajetórias parecidas, ambas

se formaram pela UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) e trabalharam em renomados escritórios de iluminação. Em 2007 

começaram a desenvolver – juntas – seus projetos próprios.

Durante algum tempo, as duas conciliaram o trabalho, nos escritórios em que cada uma trabalhava, com os projetos que faziam 

juntas, em casa, no período da noite. Depois de adquirir certa vivência em vários campos de atuação resolveram enfim fundar o 

próprio escritório, o Estúdio Âmbar, em julho de 2012, no Rio de Janeiro.

Principais áreas de atuação
O Estúdio Âmbar realiza a maior parte dos projetos 

em residências, entretanto, existem também trabalhos 

desenvolvidos em lojas, bares, restaurantes, escritórios e 

clínicas no portfólio do escritório.  

Especialidades
A proposta do Estúdio Âmbar é elaborar projetos 

de iluminação que sejam eficientes e se diferenciem 

esteticamente – desenvolvem, inclusive, luminárias especiais 

para determinados casos. Como o escritório conta com muitos 

projetos residenciais, a iluminação de interiores e também de 

paisagismo acabou se tornando uma especialidade. 	

Residência em Búzios (RJ).

Banana Jack Icaraí, em Niterói (RJ).

Residência no Leblon (RJ).1
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Profissionais que compõem o escritório
O Estúdio Âmbar é composto por três profissionais: 

Christina Draeger e Débora Bello, sócias e fundadoras do 

escritório, e Aloísio Caio Bello, responsável pelo departamento 

financeiro. 

Prêmios recebidos
O escritório ainda não participou de nenhuma premiação.

Entidades de classe que participa
Uma das sócias, Christina Draeger, é membro da AsBAI 

(Associação Brasileira de Arquitetos de Iluminação). 

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não. Porém, em alguns casos, as luminárias desenhadas 

para os projetos se tornaram tão especiais que o escritório 
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interessantes, deve criar condições ideais 

para o trabalho, aprendizado e bem-estar, 

para o nosso ciclo biológico circadiano 

funcionar da melhor forma (o que influencia 

na saúde), entre outras responsabilidades. 

A luz tem um papel fundamental nesse 

processo, enviando mensagens ao nosso 

corpo e mente. Enfim, existem essas e 

muitas outras questões, além da estética, 

que às vezes passam despercebidas. 

O futuro do lighting design
Percebe-se, de forma geral, que a 

iluminação tem se tornado cada vez 

mais complexa. Existe uma série de 

tecnologias e possibilidades: a luz 

pode ser interativa, comunicativa, gerar 

sensações. Para certos tipos de projetos 

é cada vez mais necessário trabalhar em 

conjunto com profissionais de áreas como 

a de tecnologia. Também já se sabe a 

importância do uso correto da iluminação 

na educação, no trabalho e na saúde. E 

tem a questão da economia de energia, 

importante para o bolso e para o planeta. 

Com tudo isso, é esperado que a profissão 

seja cada vez mais valorizada!

decidiu disponibilizá-las para venda. 

É o caso da linha “Timber”, que pode 

ser encontrada na loja “Coisas de uma 

Arquiteta”, no Jardim Botânico (RJ), ou 

adquirida diretamente em contato com o 

Estúdio Âmbar. 

Média de projetos executados em um ano
As lighting designers preferem não 

divulgar. 

Profissionais considerados muito bons no 
Brasil e no exterior

No Brasil, as titulares gostam muito 

dos projetos de Mônica Lobo e de 

Maneco Quinderé, com quem já tiveram 

a oportunidade de trabalhar. Já, fora do 

país, a admiração fica para o trabalho do 

Dean Skira, Kai Pippo, Olafur Eliasson, 

entre outros.   

Ser lighting designer
O homem é um ser 

predominantemente visual, portanto a luz 

influencia enormemente a sua percepção 

do espaço. O lighting designer, além 

de tornar os espaços mais bonitos e 

Participações na Lume Arquitetura
O escritório Estúdio Âmbar teve um projeto 

publicado na revista Lume Arquitetura, na edição nº 

76, com a iluminação do Bar Banana Jack Icaraí, em 

Niterói (RJ). Além disso, Débora Bello foi a entrevis-

tada da seção Holofote da edição n° 79.

h o l o f o t e
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De que forma a iluminação se tornou 

sua principal atividade como arquiteta?

Como foi seu ingresso nesta área?

Cursei a faculdade de Arquitetura na 

UFRJ e, numa aula da disciplina de Inte-

riores, assisti a uma palestra da lighting 

designer Diana Joels, que foi convidada 

para falar sobre iluminação. Desde então 

me interessei pelo tema. Pouco tempo 

depois, abriram vaga para estágio no es-

critório Maneco Quinderé & Associados, 

do qual ela era sócia. Fiz a entrevista e 

entrei. Lá, eu estagiei, me formei e fui 

efetivada como arquiteta. Foram cinco 

anos e meio de muito aprendizado e 

crescimento.

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

A faculdade de arquitetura dá a base 

para, antes de se pensar a luz, com-

preender o espaço. Acho importante fazer 

cursos voltados para a área, ter conheci-

mento de programas e ferramentas que 

auxiliem o trabalho, participar de fóruns, 

feiras, e buscar se manter atualizado. Por 

fim, acredito que um lighting designer 

deva ter muita sensibilidade. 

Em 2012, você e a Christina Draeger 

inauguraram o Estúdio Âmbar. Como 

surgiu esta parceria?

Conhecemo-nos durante o período em 

que trabalhamos no escritório do Ma-

neco. Eu era estagiária e, logo quando 

fui efetivada, em 2008, ela saiu para 

outro emprego. Tornamo-nos amigas e 

mantivemos contato. Neste período, co-

meçamos a fazer alguns projetos juntas. 

Trabalhávamos muito, pois durante o dia 

tínhamos a rotina do escritório, e, à noite, 

em casa, íamos para o segundo round, 

desenvolvendo os nossos projetos. Com 

o tempo, cada uma trilhou seu caminho; 

eu trabalhei em outros lugares, mas, sem-

pre que possível, fortalecíamos a nossa 

parceria. Até que em 2012 decidimos 

nos dedicar exclusivamente aos nossos 

projetos e assim surgiu o Estúdio Âmbar. 

Quais as principais dificuldades que o 

Estúdio Âmbar enfrentou para se firmar 

no mercado brasileiro de iluminação?

Acho que para alguns tipos de projeto 

(comerciais, institucionais...) é indiscutível 

a necessidade do projeto de iluminação. 

Para projetos residenciais, principalmente 

os menores, ainda há certa resistência, 

pois as pessoas acham que é dispen-

sável ou até mesmo por falta de conhe-

cimento de que existe um profissional 

específico para isso. Felizmente, isso tem 

mudado e temos notado uma procura 

maior deste público. Particularmente, 

residencial é o que mais gosto de fazer, 

então fico feliz por estarmos avançando 

neste sentido. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

No momento, não faço parte de nenhuma 

associação, mas tenho pensado sobre. 

De qualquer forma, acabo acompa-

nhando as atividades da área por outros 

meios, como redes sociais, que têm gru-

pos específicos voltados para a ilumina-

ção. Então há uma troca de informações 

e ideias dos lighting designers e outras 

pessoas ligadas ao tema. Além disso, 

a Christina faz parte da AsBAI, então as 

informações chegam ao nosso escritório.  

Quais suas inspirações para projetar 

luz? Você admira em especial algum 

lighting designer no Brasil ou no mundo?

Acho que tudo pode inspirar. Algo no 

caminho que fazemos todos os dias, 

uma viagem, um momento de lazer, e 

também uma pesquisa mais direcionada. 

Devemos ter um olhar atento. No Brasil 

admiro a Mônica Lobo, com quem já tive 

o prazer de trabalhar. Ela é cuidadosa, 

bem detalhista e técnica. No exterior, 

gosto muito do trabalho do croata Dean 

Skira. Acho que os projetos dele têm um 

conceito forte, e costumam fugir do lugar 

comum.

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Sócia do Estúdio Âmbar 
afirma que o olhar atento é 
fundamental na inspiração 

do lighting designer.
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c a s e

Inaugurado em junho de 2014, o Banana 
Jack Icaraí, localizado em Niterói (RJ), é a segun-

da unidade do bar de entretenimento que possui 

como mascote o gorila Jack Kong. No ambiente 

de três andares é possível assistir jogos em um 

telão e shows ao vivo; se divertir com jogos de 

fliperama, tabuleiro, dados e sinuca, além de 

degustar um cardápio recheado de sanduiches, 

steaks, onion rings, costeletas empanadas, na-

chos, burritos, tacos, e o tradicional e exclusivo 

chope de banana da casa.

A arquitetura desta unidade ficou a cargo do 

Escritório de Arte, da cenógrafa titular Gigi Barreto. 

“Quando o cliente me chamou para fazer o Banana 

Jack, ele já tinha outra unidade em Ipanema, mas 

que não possuía uma identidade definida. O prin-

cipal conceito foi conseguir múltiplos ambientes 

dentro do bar para atender e acolher diversos tipos 

de público, como casais, famílias, adolescentes, 

pessoas que quisessem assistir aos jogos no telão 

ou se divertir na área de jogos. O local tem como 

personagem o gorila Jack Kong, então a ideia foi 

construir a casa dele. Trabalhamos bastante com 

tijolo aparente, luminárias industriais vermelhas, 

madeira, e desenhamos os papeis de parede com 

imagens de bananas”, detalhou Gigi.

A iluminação da “Casa do Jack Kong” foi pro-

jetada pelas lighting designers Christina Draeger 

e Débora Bello, titulares do Estúdio Âmbar. “O 

Bar temático

Luz acolhedora e intimista norteia
iluminação do Banana Jack Icaraí

Por Erlei Gobi
Fotos: Rafael Porto


